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			Praticar judô é educar a mente a pensar com velocidade e exatidão, bem como o corpo obedecer com justeza. O corpo é uma arma cuja eficiência depende da precisão com que se usa a inteligência.
(Jigoro Kano)


		




		

			PREFÁCIO 


			Para quem gosta de judô e ciência, é sempre uma alegria ter contato com uma nova obra tratando dessa modalidade. Quando a obra é escrita por duas pessoas comprometidas com o judô e com a ciência, como é o caso do Dr. Kons e da Dr.ª Detanico, há garantia de rigor e profundidade. O judô e a academia são indissociáveis, pois seu criador, Jigoro Kano, era, ele mesmo, uma pessoa da universidade, aberta ao conhecimento e à inovação.


			Nas últimas décadas, o judô convencional sofreu inúmeras mudanças em suas regras e seus sistemas de competição, porém nem todas baseadas em evidências científicas ou no melhor conhecimento disponível. Por outro lado, o judô paralímpico recentemente mudou seu sistema de classificação das classes de competição tendo como base investigações científicas que demonstraram tal necessidade. Portanto, quanto a este aspecto, pode-se dizer que o judô paralímpico está mais próximo das características de seu fundador que o judô convencional. 


			Certamente, as produções recentes do Dr. Kons, durante seu período de doutoramento — orientado pela Dr.ª Detanico — auxiliaram nesse processo de aproximação da ciência ao judô. Este livro é certamente mais uma importante ação nesse sentido. Em linguagem clara e objetiva, porém sem perder o rigor, os autores apresentam o judô paralímpico de forma detalhada e bastante completa. Começando pelo histórico do judô e sua inserção no movimento paralímpico, apresentando suas classificações e regras, os capítulos avançam para aspectos essenciais no processo de preparação do paratleta, com informações sobre a incidência de lesões, a perda rápida de peso, as capacidades físicas determinantes de desempenho, o processo de avaliação física específica, e determinantes técnicos e táticos. Assim, este livro se torna o primeiro a tratar desses aspectos na literatura internacional e certamente servirá de base para aqueles que querem fundamentar suas tomadas de decisão em evidências científicas ou nas melhores evidências disponíveis. Neste sentido, o Brasil sai na frente quanto a este fator. Certamente, esta fundamentação, somada à tradição do país e à experiência dos treinadores do judô paralímpico, contribuirá de maneira expressiva para o aperfeiçoamento de processos de preparação de nossos paratletas. 


			Pessoalmente, considero um privilégio ter tido a oportunidade de ler este material em primeira mão. Ainda que eu já tivesse lido a maior parte dos trabalhos envolvendo o judô paralímpico publicados por esses autores, e até participado de alguns, a síntese aqui apresentada facilita em muito a compreensão dos diferentes fatores que contribuem para o desempenho no judô paralímpico. Considerando que as publicações acadêmicas, especialmente os artigos científicos, são de difícil acesso para a maior parte dos profissionais que atuam no esporte, este livro cumpre um papel extremamente importante, que é o de aproximar os achados das principais investigações a um grupo maior de pessoas. Desta forma, recomendo a leitura desta obra e a aplicação dos conceitos e informações nela apresentados. Boa leitura!!! 


			Emerson Franchini


			Professor associado do Departamento de Esporte, 


			Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo


		




		

			APRESENTAÇÃO


			As artes marciais e os esportes de combate, de modo geral, são práticas corporais físicas e mentais que buscam a superação, primeiramente, do próprio indivíduo e, posteriormente, do seu oponente. Essas práticas podem estar associadas a contextos de defesa pessoal, treinamento e competição. O judô, enquanto arte marcial e esporte de combate, apresenta-se nesses diferentes contextos de prática, mas com um objetivo em comum, que é o aprendizado constante. Diante da natureza acíclica e da elevada complexidade nos seus movimentos, a prática do judô é desafiadora, e, ao refletir sobre essas peculiaridades, imagina-se um cenário no qual os praticantes exploram uma gama de habilidades motoras, envolvendo diferentes sentidos, movimentos corporais e percepção espaçotemporal.


			Ao pensar essa prática para pessoas com deficiência, aqui em destaque a deficiência visual, intelectual, física e auditiva, todo esse processo de desenvolvimento e aperfeiçoamento deve ser organizado de maneira a atender as limitações (motoras e sensoriais) e particularidades do praticante.


			O esporte adaptado, como um todo, tem passado por avanços na sua abordagem e no seu desenvolvimento nos últimos anos, principalmente em áreas multidisciplinares abordadas neste livro, de forma específica para o judô adaptado. Com isso, pretende-se nesta obra explorar os diferentes contextos envolvendo o judô adaptado, desde o processo histórico, passando pela organização de eventos esportivos, pelos indicadores de desempenho, até a proposta de ensino-aprendizagem e a avaliação física específica. Acredita-se que estudantes, professores, treinadores e demais profissionais multidisciplinares da área das ciências do esporte poderão se beneficiar com os conteúdos abordados, os quais buscam fornecer evidências científicas envolvendo o judô adaptado em diferentes perspectivas de atuação dentro da área esportiva. 


			Rafael Lima Kons


			Daniele Detanico
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			1


			A HISTÓRIA DO JUDÔ ADAPTADO


			O contexto histórico do judô adaptado está relacionado a duas perspectivas históricas importantes: a história do judô com base nas artes marciais, e o início da prática esportiva para pessoas com deficiência. Sendo assim, antes de especificarmos os aspectos do judô adaptado, vamos abordar brevemente o contexto histórico do judô valendo-se das artes marciais japonesas, a história do esporte paralímpico, a história da Federação Internacional de Desportos para Cegos (Ibsa) e a história do Special Needs em relação ao judô.


			1.1 Breve histórico do judô


			O judô é uma arte marcial que nasceu no Japão e hoje é conhecida em todo o mundo como um esporte olímpico. Foi criado em 1882 por Jigoro Kano, combinando o ju-jutsu, uma forma de combate corpo a corpo, com elementos de disciplina mental (KANO, 2008). 


			Após anos de estudos e dedicação, a grande preocupação de Jigoro Kano era elaborar outro estilo de ju-jutsu que fosse capaz de explicar não apenas as fases de ataque e defesa de uma disputa, mas sobretudo elaborar um estilo que não se findasse apenas na execução de técnicas e preparo físico, mas avançasse à construção do caráter, da moral e da espiritualidade (SANTOS, 2014). Para isso, utilizou-se de filosofias e religiões para embasar essa nova arte marcial que ele denominou de judô (ju = suave; do = caminho). 


			A filosofia de vida embutida no judô teve influência de uma combinação dos conceitos do budismo, xintoísmo, confucionismo e taoismo, conceitos esses que fazem parte da cultura religiosa e filosófica do povo japonês (SANTOS, 2006, 2014). Desses conteúdos, foram criadas duas máximas e nove princípios que regem (ou deveriam) o processo de evolução e desenvolvimento físico, moral e espiritual de todo praticante de judô1.


			Em 1882, com apenas 22 anos e características antropométricas de um jovem franzino, Jigoro Kano abriu a primeira escola de judô, chamada de Kodokan. Inicialmente, a sala possuía um total de 12 tatames, em um espaço alugado de um mosteiro budista em Tóquio. O número de praticantes aumentou rapidamente, e, em função disso, a escola teve de mudar de espaço por diversas vezes, até se estabelecer em um local fixo. 


			Após algum tempo de criação e prática constante do judô, a polícia e a marinha introduziram a modalidade como uma prática de defesa pessoal, assim como as escolas e universidades. Esse processo foi fundamental na perspectiva de auxiliar o judô a se expandir de forma expoente no país.


			Em 1940 o judô seria incluído no programa dos Jogos Olímpicos a ser realizado em Tóquio, conforme a 34ª Sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) em Varsóvia, em 11 de junho de 1937. A ata da sessão dizia: “O judô foi escolhido para a demonstração de um esporte nacional e o beisebol para a demonstração de um esporte estrangeiro” (Kano, 2008). No entanto, o processo de “olimpização” do judô Kodokan estava enraizado, por um lado, na evolução do fenômeno esportivo nas sociedades ocidentais; e, por outro, na complicada situação política dos anos 1930-1940, o processo de olimpização não avançou. Foi então somente no ano de 1964, após muito esforço do fundador Jigoro Kano, que o judô se tornou um esporte olímpico, nos XVIII Jogos Olímpicos de Tóquio em 1964, e assim se tornou universal. A Federação Internacional de Judô (FIJ) reúne hoje mais de 200 federações nacionais e cinco uniões continentais, e está presente nos Jogos Olímpicos até os dias atuais.


			1.2 Histórico do esporte paralímpico 


			O esporte para atletas com deficiência existe há mais de cem anos, e os primeiros clubes esportivos para surdos já existiam em 1888, na cidade de Berlim. Somente depois da Segunda Guerra Mundial, no entanto, o esporte para pessoas com deficiência foi amplamente introduzido. O objetivo da época era ajudar o grande número de veteranos de guerra e civis que haviam sido feridos durante a guerra.


			Em 1944, a pedido do governo britânico, o Dr. Ludwig Guttmann abriu um centro de lesões na coluna no Hospital Stoke Mandeville, na Grã-Bretanha, e, com o tempo, o esporte de reabilitação evoluiu para esporte recreativo e depois para esporte competitivo. Em 29 de julho de 1948, dia da Cerimônia de Abertura dos Jogos Olímpicos de Londres, Dr. Guttmann organizou a primeira competição para atletas em cadeira de rodas, que chamou de Jogos Stoke Mandeville, um marco na história do esporte paralímpico. Eles envolveram 16 militares feridos e mulheres que participaram do tiro com arco. Em 1952, ex-militares holandeses aderiram ao movimento, e os Jogos Internacionais Stoke Mandeville foram fundados oficialmente.


			Os Jogos Stoke Mandeville mais tarde se tornariam o que conhecemos hoje como Jogos Paralímpicos, que ocorreram pela primeira vez em Roma, Itália, no ano de 1960, com 400 atletas de 23 países. Desde então, eles acontecem a cada quatro anos. Em 1976, os primeiros Jogos de Inverno da história dos Jogos Paralímpicos foram realizados na Suécia e, assim como os Jogos de Verão, ocorreram a cada quatro anos, incluindo uma cerimônia de abertura Paralímpica e cerimônia de encerramento Paralímpico. Desde os Jogos de Verão de Seul, na Coreia, em 1988, e dos Jogos de Inverno de Albertville, na França, em 1992, os Jogos também têm ocorrido nas mesmas cidades e nos locais dos Jogos Olímpicos, devido a um acordo entre o Comitê Paralímpico Internacional (CPI) e o Comitê Olímpico Internacional (COI).


			Também em 1960, sob a égide da Federação Mundial de ex-militares, foi criado um grupo de trabalho internacional relacionado a esporte para pessoas com deficiência a fim de estudar os problemas do esporte para esse público em específico. Isto resultou na criação, em 1964, da International Sport Organization for the Disabled, que oferecia oportunidades para aqueles atletas que não podiam se filiar aos Jogos Internacionais de Stoke Mandeville, sendo estes na época: pessoas com deficiência visual, intelectual e física.


			No início, 16 países eram afiliados à International Sport Organization for the Disabled, e a organização esforçou-se muito para incluir atletas com deficiência visual e física nas Paralimpíadas de Toronto, em 1976; e atletas com deficiência intelectual em 1980, em Arnhem. O seu objetivo era abranger todas as deficiências no futuro e atuar como um comitê de coordenação. No entanto, outras organizações internacionais voltadas para a deficiência, como a Cerebral Palsy International Sports and Recreation Association e a Federação Internacional de Desportos para Cegos, foram fundadas em 1978 e 1980, respectivamente, e auxiliaram nesse processo de inclusão de pessoas com deficiência no esporte. Em 22 de setembro de 1989, o Comitê Paralímpico Internacional foi fundado como uma organização internacional sem fins lucrativos em Düsseldorf, Alemanha, para atuar como o órgão global de governo do Movimento Paralímpico. 


			A palavra “paralímpico” deriva da preposição grega para (ao lado ou ao lado) e da palavra “olímpico”, o que significa que os Jogos Paralímpicos são os Jogos paralelos às Olimpíadas e ilustra como os dois movimentos existem lado a lado.


			1.3 Judô para pessoas com deficiência visual


			O judô tornou-se o primeiro esporte de origem asiática a ser incluído nos Jogos Paralímpicos quando foi introduzido em Seul, no ano de 1988, com competições masculinas. De acordo com o IPC (2022), o britânico Simon Jackson tornou-se o primeiro campeão paralímpico de judô, competindo na categoria até 60 kg. O quadro de medalhistas da primeira participação do judô é apresentado no Quadro 1.


			Quadro 1 – Classificação dos primeiros atletas medalhistas dos Jogos Paralímpicos de Seul 1988, na modalidade de judô


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Colocação


						

							

							Nome


						

							

							País


						

					


					

							

							1.º


						

							

							Simon Jackson


						

							

							Reino Unido


						

					


					

							

							2.º


						

							

							Mokoto Shinkawa


						

							

							Japão


						

					


					

							

							3.º


						

							

							Jaime de Oliveira


						

							

							Brasil


						

					


					

							

							3.º


						

							

							John Allen


						

							

							Estados Unidos 


						

					


				

			


			Fonte: autores (2022)


			Nos anos subsequentes (1992, 1996 e 2000), o número de participantes foi crescendo, no entanto apenas atletas do sexo masculino eram elegíveis para participar. Apenas no Jogos Paralímpicos 2004, realizado em Atenas, é que as atletas do sexo feminino foram incluídas ao programa. A francesa Karima Medjeded (categoria até 48 kg) conquistou o primeiro título feminino. 


			No Quadro 2 é apresentada a classificação da primeira categoria medalhista nos Jogos Paralímpicos de Atenas 2004, sexo feminino.


			Quadro 2 – Classificação das primeiras atletas medalhistas dos Jogos Paralímpicos de Atenas 2004, na modalidade de judô


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Colocação


						

							

							Nome


						

							

							País


						

					


					

							

							1.º


						

							

							Karima Medjeded


						

							

							França


						

					


					

							

							2.º


						

							

							Karla Cardoso


						

							

							Brasil


						

					


					

							

							3.º


						

							

							Viktoriya Potapova


						

							

							Rússia


						

					


					

							

							3.º


						

							

							Astrid Arndt


						

							

							Alemanha 


						

					


				

			


			Fonte: autores (2023)


			Com o passar dos anos, o número de participantes foi crescendo nos Jogos Paralímpicos, e as nações construíam estruturas de treinamento para atletas de judô com deficiência visual. Com o aumento dos participantes e o nível se elevando, a competição foi se tornando cada vez mais disputada e acirrada entre os atletas ao longo dos anos. Na Tabela 1, é apresentado o número de participantes a partir dos Jogos Paralímpicos de Seul 1988.


			Tabela 1 – Número de atletas que participaram da modalidade de judô para pessoas com deficiência visual dos Jogos Paralímpicos de Seul 1988 até os Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Ano


						

							

							Masculino


						

							

							Feminino


						

							

							Total


						

							

							Países


						

					


					

							

							1988, Seul


						

							

							33


						

							

							0


						

							

							33


						

							

							9


						

					


					

							

							1992, Barcelona


						

							

							52


						

							

							0


						

							

							52


						

							

							16


						

					


					

							

							1996, Atlanta


						

							

							67


						

							

							0


						

							

							67


						

							

							19


						

					


					

							

							2000, Sydney


						

							

							83


						

							

							0


						

							

							83


						

							

							24


						

					


					

							

							2004, Atenas


						

							

							83


						

							

							35


						

							

							118


						

							

							30


						

					


					

							

							2008, Beijing


						

							

							82


						

							

							47


						

							

							129


						

							

							34


						

					


					

							

							2012, Londres


						

							

							82


						

							

							46


						

							

							128


						

							

							30


						

					


					

							

							2016, Rio


						

							

							82


						

							

							47


						

							

							129


						

							

							36


						

					


					

							

							2020, Tóquio


						

							

							80


						

							

							56


						

							

							136


						

							

							41


						

					


				

			


			Fonte: autores (2022)


			Dentre os maiores medalhistas da história do judô nos Jogos Paralímpicos para pessoas com deficiência visual, desde o início da participação do judô em 1988 até os jogos de Tóquio 2020, destacam-se os seguintes atletas do sexo masculino (Tabela 2) e feminino (Tabela 3).


			Tabela 2 – Ranking dos atletas do sexo masculino que obtiveram as melhores classificações ao longo dos Jogos Paralímpicos, na modalidade de judô


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Colocação


						

							

							Nome


						

							

							País


						

							

							Medalhas


						

					


					

							

							

							Ouro


						

							

							Prata


						

							

							Bronze


						

					


					

							

							1.º


						

							

							Yanping Yuan


						

							

							China


						

							

							3


						

							

							0


						

							

							0


						

					


					

							

							2.º


						

							

							Brussig Ramona


						

							

							Alemanha


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							0


						

					


					

							

							3.º


						

							

							Herrera Gomez Carmen


						

							

							Espanha


						

							

							2


						

							

							0


						

							

							0


						

					


					

							

							4.º


						

							

							Rodriguez Dalidaivis


						

							

							Cuba 


						

							

							2


						

							

							0


						

							

							0


						

					


					

							

							5.º


						

							

							Brussig Carmen


						

							

							Alemanha


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							1


						

					


				

			


			Fonte: autores (2022)


			Tabela 3 – Ranking das atletas do sexo feminino que obtiveram as melhores classificações ao longo dos Jogos Paralímpicos, na modalidade de judô


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Colocação


						

							

							Nome


						

							

							País


						

							

							Medalhas


						

					


					

							

							

							Ouro


						

							

							Prata


						

							

							Bronze


						

					


					

							

							1.º


						

							

							Fujimoto Satoshi


						

							

							Japão


						

							

							3


						

							

							1


						

							

							1


						

					


					

							

							2.º


						

							

							Jackson Simon


						

							

							Reino Unido


						

							

							3


						

							

							0


						

							

							1


						

					


					

							

							*3.º


						

							

							AN Yu Sung


						

							

							Coreia do Sul


						

							

							2


						

							

							0


						

							

							2


						

					


					

							

							4.º


						

							

							Avila Sanchez E. Adrian


						

							

							México


						

							

							2


						

							

							0


						

							

							2


						

					


					

							

							5.º


						

							

							Zakiyev Ilham


						

							

							Alemanha


						

							

							2


						

							

							1


						

							

							2


						

					


					

							

							*Critério de desempate baseado na idade 


						

					


				

			


			Fonte:  autores (2022)


			Com base nos dados apresentados, podemos evidenciar que o judô para atletas com deficiência visual tem crescido exponencialmente ao longo de muitos anos, tanto na perspectiva do número de atletas como no nível de competitividade entre estes. Atualmente, o judô para pessoas com deficiência visual é administrado pela Federação Internacional de Desportos para Cegos, a qual organiza as competições de nível internacional e trabalha junto ao Comitê Paralímpico Internacional.


			O direcionamento histórico da Federação Internacional de Desportos para Cegos está diretamente ligado à década de 1980, quando houve um impulso crescente à promoção de esportes para pessoas com deficiências de forma geral. Isso começou na Grã-Bretanha em 1948, com os Jogos Stoke Mandeville para militares feridos e mulheres com deficiências físicas da Segunda Guerra Mundial, notoriamente fundado pelo pai do Movimento Paralímpico, Dr. Ludwig Guttmann. Os Jogos continuariam a crescer em popularidade e atrairiam mais países e atletas com o passar dos anos. Os Jogos Internacionais Stoke Mandeville mais tarde se tornaram os Jogos Paralímpicos.


			Em 1964, reconhecendo que havia muito mais pessoas com deficiências visuais, físicas e intelectuais que queriam competir no esporte, a Organização Internacional de Esportes para Deficientes foi fundada. Esta se tornou uma força crescente e pressionou fortemente pela inclusão de atletas cegos nos Jogos Paralímpicos de Toronto 1976. O goalball tornou-se o primeiro esporte para pessoas com deficiência visual no programa paralímpico.


			Fundado em 1981, o primeiro congresso da Federação Internacional de Desportos para Cegos foi realizado na sede das Organizações das Nações Unidas (Unesco) em Paris, e contou com a presença de 30 países. A essa altura, o movimento estava crescendo por trás dos Jogos Paralímpicos para inclusão de novas modalidades esportivas. A Ibsa foi uma das quatro organizações que em 1982 formaram o Comitê Internacional de Coordenação de Esportes para Deficientes no Mundo, conhecido como ICC.


			O status da Federação Internacional de Desportos para Cegos como pessoa jurídica foi então formalizado em 1985, com a adoção de sua primeira constituição durante a Assembleia Geral, realizada em Hurdal, Noruega. Três anos depois, o judô tornou-se o segundo esporte específico para pessoas com deficiência visual a ser incluído no programa Paralímpico em Seul, Coreia do Sul. O futebol para cegos (futebol de 5) completou o trio atual de esportes quando estreou em Atenas 2004.


			Em 2006 a Federação Internacional de Desportos para Cegos comemorou seu 25.º aniversário. Para marcar a ocasião, foi criada uma logomarca especialmente desenhada e utilizada em diversos eventos da Ibas durante o ano. Um jantar de gala em homenagem aos presidentes foi realizado em Madri. A Ibas foi registrada no Conselho Nacional de Esportes da Espanha de março de 1996 até o início de 2014, quando o domicílio legal da federação foi transferido para Bonn, Alemanha. A atual constituição e os estatutos da federação também foram adotados após a mudança para a Alemanha. Em 2021, a Ibas comemorou seu aniversário de 40 anos com diversas atividades, que envolveram associados, atletas, dirigentes e esportes de todo o mundo.
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